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NOVO HOSPITAL PARA O GUARÁ
Semelhante ao modelo de 

gestão do Hospital de Base e do 
Hospital da Criança, a nova uni-
dade será construída e gerida 
pela iniciativa privada no ter-
reno do Centro de Saúde 2, no 
Cave, em regime de Concessão 
de Obra Pública, mas o serviço 
não terá custo para a popula-
ção - o governo vai pagar pela 
quantidade de atendimento.

A ideia foi levada pelo de-
putado Rodrigo Delmasso ao-
secretário de Saúde Humberto 
Lucena, e deve ser apresentado 
nos próximos dias para a Sub-
secretaria de Parcerias Públi-
co-Privadas, da Secretaria da 
Fazenda, que ficará responsá-
vel pela elaboração do projeto 
e promover a licitação para a 
escolha do concessionário. Já 
existem quatro interessados 
na construção e exploração do 
novo hospital.

                            Páginas 4 e 5

Um ano de  
Urbanos Observatório
Espaço cultural gerido por Helio Gazu e Expe-
dito Veloso (ao centro), com Afrânio Negrei-
ros e Fernando Neto,  comemora um ano de 
ativismo cultural na cidade (Página 11).

Concessão do  
Cave começa  
pelo kartódromo
Licitação será anunciada até a próxima se-
mana. Investimento será de R$ 14 milhões na 
construção de uma nova pista, boxes e praça 
de alimentação. A outra parte da concessão 
do Cave vai aguardar a definicação da refor-
ma do estádio (Página 2).

Que tal 
voltar a jogar 
queimada?
Os mais antigos certamente se lembram 
da queimada, que era jogada na rua 
entre homens e mulheres. O esporte 
está sendo resgatado por um grupo de 
mulheres, que praticam três vezes por 
semana no Guará (Página 9).
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PPP do  
Cave avança

Está pronta para ser lançada 
a licitação da Concessão de 
Área Pública do Grupo 1 da 
Revitalização do Cave, para a 
escolha de interessado na reforma 
e exploração do Kartódromo Ayrton 
Senna.

A previsão da Secretaria de 
Fazenda é que o processo seja 
concluído até o final de abril e o 
contrato assinado até maio. 

O projeto do novo kartódromo 
prevê a construção de uma nova 
pista com padrão internacional, 
novos boxes e uma praça de 
alimentação.

O investimento previsto é de 
R$ 14 milhões e o concessionário 
poderá explorar o kartódromo 
durante 30 anos, renováveis por 
mais 30, e explorar o kart indoor 
e as competições e pagar um 
determinado valor ao governo.

A licitação do outro grupo, 
chamado de Grupo 1, que envolve o 
estádio, o ginásio coberto, o clube 
de vizinhança e o teatro de arena, 
foi adiada para o meio do ano, ou 
até o governo resolver a situação 
da reforma do estádio do Cave, que 
está parada desde agosto de 2016 
por divergências de contrato com 
a empreiteira, problema que está 
praticamente resolvido, segundo a 
Secretaria de Esporte e Lazer. 

Sem Orelha  
ataca novamente

Já tá virando rotina. A cada semana aparece aqui uma 
notícia do marginal conhecido como “Sem Orelha”, que ataca 
principalmente no Guará I. Na semana passada, publicamos 
que ele vai sido preso em flagrante praticando assalto e depois 
solto pela Justiça na audiência de custódia, mas tem uma notícia 
nova. Esta semana ele foi detido pela Polícia Militar na Cidade 
Estrutural com dois pneus novos, chave de roda, uma calça de 
uniforme da Católica e uma bolsa de couro.

Levado para a 4ª Delegacia do Guará, ele teve que ser solto 
porque não foi identificada qualquer ocorrência de furto desses 
objetos no sistema da Polícia Civil. Sem provas ou registro de 
furtos ou roubos, mesmo que seja suspeita, a pessoa não pode 
sequer ser levada para audiência de custódia.

Por isso, o delegado titular da 4ª DP, Jhonson Kennedy,  
reforça a necessidade da vítima registrar a ocorrência de furto, 
roubo, agressão ou qualquer outro tipo de crime, mesmo que 
não seja grave ou de grande monta, para servir de prova ou 
argumento para manter o marginal na prisão.

Enquanto isso, Eric Ribeiro Calmom, 19 anos,  ou, Sem 
Orelha, vai continuar atacando.

Alírio na entrevista
O guaraense Alírio Neto, pré-candidato a governador, foi 

o entrevistado da semana pela Associação de Blogueiros de 
Política do Distrito Federal, que toda semana entrevista uma 
personalidade política do DF.

Durante a entrevista, Alírio voltou a criticar o governador 
Rodrigo Rollemberg  por “falta de gestão”, garantiu que, se 
eleito, vai valorizar mais o setor produtivo e os servidores 
públicos, que, segundo ele, “estão sem motivação para produzir 
e trabalhar na atual situação do DF”. 

Venda irregular  
nas cooperativas

Está cada vez mais escancarada a venda de “direito a uma 
casa” na parte destinada às cooperativas na Expansão do Guará 
(Cidade do Servidor). Os anúncios estão sendo publicados 
abertamente na Internet e oferecidos por corretores.

O governo destinou 805 lotes para as cooperativas 
habitacionais na Expansão, para que elas pudessem atender 
seus filiados que se incluem nos critérios da política 
habitacional do DF – provar que mora no DF há no mínimo 
cinco anos, ter renda familiar de dois a oito salários mínimos, 
nunca ter sido proprietário de imóvel no DF. 

O objetivo é atender quem realmente está precisando 
de moradia própria, mas o resultado está sendo outro. A 
maioria das cooperativas contempladas está promovendo um 
verdadeiro comércio dos lotes, vendendo o ágio de forma ilegal 
– o valor total será financiado pelo programa Minha Casa Minha 
Vida. 

E o pior, sem qualquer fiscalização por parte da Companhia 
de Desenvolvimento e Habitação (Codhab), responsável pela 
gerência do programa. 

Internados  
por KPC no HRGu

O Hospital Regional do Guará (HRGu) está com 
cinco pacientes internadas por terem contraído a 
superbactéria Klebsiella Pneumoniae Carbapenemase 
(KPC).

O caso estava sendo mantido em sigilo, para não 
alarmar a população, mas foi vazado para a imprensa 
por uma servidora do hospital. Mas, a Secretaria de 
Saúde minimizou o fato, ao garantir que “as bactérias 
multirresistentes são micro-organismos comuns 
no ambiente hospitalar. E que no DF a situação está 
totalmente sob controle e não há qualquer risco de 
surto”.

A superbactéria KPC é resistente à maioria dos 
antibióticos existentes, mas a combinação de alguns 
tipos de antibióticos pode aumentar as chances de cura.

Fim  das Carroças
O presidente da Câmara Legislativa, Joe Valle, cobrou 

nesta semana do secretário de Governo, Sérgio Sampaio, 
através de ofício, a regulamentação da Lei 5.756, que 
dispõe sobre a proibição de uso de amimais na tração de 
carroças a partir de dezembro deste ano.

A lei, de autoria do próprio Joe Vale, foi aprovada 
pela Câmara e sancionada pelo ex-governador Agnelo 
Queiroz em dezembro de 2016 e deveria ter sido 
regulamentada pelo GDF em dezembro de 2017, um 
ano antes de entrar em vigor.

Precisando de voluntários
O Centro Brasileiro de Promoção e Integração 

Social (Integrar), que funciona no edifício Consei, o 
Guará II, que atende jovens em situação de risco, está 
precisando de psicólogos voluntários, especializados, de 
preferência,  em atendimento infantil. 

Quem puder ajudar, procurar Eunice Araújo, através 
do 98138.0564.

Curso de grafite
O artista plástico Julimar dos Santos está oferecendo 

um curso de grafitagem, nos dias 3 e 4 de março, para 
interessados em aprender os conceitos básicos dessa 
arte visual contemporânea. 

O curso abordará técnicas como estêncil, “lambe 
lambe” e muralismo, com foco na arte urbana. 

A etapa final do curso será a produção de um mural 
coletivo na parede externo do Espaço Multiplicidade, 
na QE 19. O trabalho será desenvolvido e produzido de 
forma coletiva com os alunos, que terão a oportunidade 
de vivenciar processos criativos e produção de arte 
colaborativa, relacionada á produção de arte urbana. 

O curso terá carga de 8 horas, e custa R$ 250. Mais 
informações, acessar julimar.ps92@gmail.com, ou  9 
8179 7236.
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Embora receba a deno-
minação de “hospital”, 
o Hospital Regional do 

Guará (HRGu) não passa de um 
posto avançado, com atendi-
mento de emergência, mesmo 
assim incompleto. Há muitos 
anos, a comunidade tem rei-
vindicado a construção de um 
verdadeiro hospital para a ci-
dade, inclusive com sugestões 
de locais, mas o assunto nunca 
passou de audiências e de pro-
messas. Ainda não é a decisão 
definitiva, mas agora aumen-
tou a possibilidade da popu-
lação guaraense ganhar esse 
presente. O deputado distrital 
Rodrigo Delmasso (Podemos), 
padrinho político da Adminis-
tração do Guará, conseguiu a 
garantia do secretário de Saú-
de, Humberto Lucena, de que 
o assunto vai ser tratado desta 
vez de forma mais objetiva. 

Durante o encontro com o 
secretário, Delmasso sugeriu 

a construção de um hospital, 
no Cave, com capacidade para 
150 a 200 leitos – O HRGu tem 
apenas 53 leitos -  no terreno 
do Centro de Saúde 2, ao lado 
da QE 17. O que facilita a pro-
posta é o modelo da obra e do 
gerenciamento, que seriam 
custeados pela iniciativa priva-
da através de Parceria Pública 
Privada (PPP) ou de Concessão 
de Obra Pública (modelo que 
está usado para a revitalização 
do Complexo do Cave). Mesmo 
sendo construído e gerido pela 
iniciativa privada, o hospital se-
ria público, no mesmo modelo 
implantado este ano no Hospi-
tal de Base, ou do Hospital da 
Criança, em que uma empresa 
ou instituição se responsabi-
liza pelos custos e o funcio-
namento, e cobra do governo 
o repasse pela quantidade de 
atendimentos. Se dependesse 
de recursos públicos, a cons-
trução do hospital teria poucas 

chances de acontecer porque o 
caixa do governo mal dá para o 
custeio da sua máquina. 

Atendimento regional 
De acordo com o  deputa-

do Rodrigo Delmasso, o obje-
tivo é que o atual Hospital do 
Guará se transforme em uma 
policlínica ou em uma unidade 

de tratamento de oncologia. O 
custo da obra está previsto em 
R$ 150 milhões, e atenderia aà 
região Centro-Sul (uma das di-
visões de atendimento da rede 
pública), formada por Asa Sul, 
Guará, Lago Sul, Candangolân-
dia, Núcleo Bandeirante, Ria-
cho Fundo I e II e Park Way. “A 
idéia surgiu da manifestação 

de interesse de uma grande 
rede de  hospitais de São Pau-
lo, que construiu e administra 
hospitais próprios e outro na 
cidade de Jaú, que tem atendi-
mento público custeado pelo 
governo de São Paulo. E devem 
surgir outros interessados”.

Para o deputado, o gover-
no, inclusive o federal, já não 

Cidade pode ganhar  
um novo hospital

Governo prepara PPP para 
construção e gerenciamento 
de hospital completo no 
terreno do Centro de Saúde 2, 
ao lado da QE 17

Delmasso, Luis Carlos na audiência com o secretário de Saúde para tratar do hospital
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dispõe mais de recursos para 
conseguir atender as deman-
das da saúde, “por falta de or-
çamento ou por ineficiência de 
gestão. A solução é dividir com 
a iniciativa privada, que, além 
de tudo, é muito mais ágil nas 
providências”.  

As deficiências do Hos-
pital do Guará

Mesmo localizada numa 
região central, com Vicente 
Pires, Estrutural e SIA de um 
lado, Candangolândia, Núcleo 
Bandeirante e Park Way do 
outro, e com uma população 
de quase 150 mil, a cidade do 
Guará não conseguiu ainda um 
hospital que pudesse atender 
pelo menos parte da deman-
da de toda essa população. O 
existente está longe disso e é 
o mesmo implantado há mais 
de 20 anos, sem qualquer am-
pliação no período. E de vez 
em quando ainda corre risco 
de ter sua atuação esvaziada, 
como ocorreu no início do ano 
passado, com a notícia de que 
o Samu estava saindo do hos-
pital e desativando a sala de 
emergência, o que acabou sen-
do desmentido, pelo menos em 
relação à desativação. 

Na época, para evitar que a 
cidade perdesse a emergência, 
a comunidade se mobilizou, 

procurou a imprensa e promo-
veu uma “abraçasso” em tor-
no da unidade, para chamar a 
atenção do governo e dos mo-
radores para os prejuízos que a 
medida poderia acarretar. Mas, 
logo depois, numa entrevista 
exclusiva ao Jornal do Guará, 
a diretoria do HRGu, Adriana 
Benevides Guimarães, expli-
cou que a saída do Samu não 
representava a desativação da 
Sala Vermelha, que continuaria 
funcionando com a estrutura 
do próprio hospital, após o re-
manejamento de profissionais 
e da agenda de atendimento de 
outras áreas. 

“A saída do Samu não alte-
rou muito o atendimento da 
emergência, porque a maior 
parte da estrutura era do 
próprio hospital. Os médicos 
plantonistas eram nossos. A 
diferença foi apenas nos en-
fermeiros e técnicos de enfer-
magem, que eram do Samu, o 
que nos obrigou a um remane-
jamento interno para repô-los 
na Sala Vermelha”, explicou a 
diretora. 

Na entrevista, ela garantiu 
que a capacidade de atendi-
mento continuava a mesma 
da época do Samu, com dois 
leitos, um médico, dois enfer-
meiros e dois técnicos de en-
fermagem no plantão. “Dispo-
mos de 47 profissionais para 

o atendimento de todo o hos-
pital. Mesmo com um déficit 
de 15 técnicos e 9 enfermeiros, 
não deixamos reduzir o atendi-
mento ao público”. Com a saída 
do Samu, o Hospital do Guará 
recebeu a reposição de seis 
técnicos e dois enfermeiros. 

O que teria ajudado na 
manutenção dos serviços, se-
gundo ela, foi a ampliação do 
programa Saúde da Família, 
que já teria alcançado cerca de 
50% de cobertura das famílias 
assistidas pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), numa meta 
de 70% para o DF. “Até 2016, 
eram apenas 11%. Isso quer 

dizer que a maior parte desses 
pacientes não precisa ir mais 
ao hospital, basta procurar o 
posto de saúde mais próximo. 
Com isso, a demanda do hos-
pital caiu consideravelmente, 
e passamos a atender somen-
te os casos mais graves”, expli-
cou.

Pediatria permanece
Outro boato (antigo) des-

mentido pela diretora era so-
bre a transferência da pedia-
tria para o Hospital Materno 
Infantil (Hmib). ”Nunca foi 
cogitado isso. A pediatria é o 
setor mais organizado do Hos-

pital do Guará e não haveria 
motivos para ser removido. O 
que aconteceu é que firmamos 
um acordo, em que o HMIB 
continua como referência para 
os casos mais graves e o HRGu 
continua fazendo o suporte 
para os casos menos graves 
na região Centro Sul (Asa Sul, 
Guará, Lago Sul, Candangolân-
dia, Núcleo Bandeirante, Ria-
cho Fundo I e II e ParkWay)”. 

A pediatria do Hospital do 
Guará dispõe de 15 leitos para 
internação e 8 berços para 
pronto-socorro. A capacida-
de de atendimento é de 3.200 
crianças por mês.

O Hospital do Guará conta com apenas 53 leitos, enquanto o novo terá até 200 leitos
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Há alguns anos, o Hospi-
tal Regional do Guará 
(HRGu) conta com a 

colaboração de voluntários 
– cidadãos comuns, profis-
sionais ou não – que dedicam 
algumas horas da sua semana 
para ajudar o próximo. O tra-
balho de voluntariado impli-
ca em servir a comunidade 
através de uma instituição, 
no caso o HRGu, sem receber 
nenhum valor em troca, mas 
como pagamento o voluntá-
rio obtém a sensação de ter 
feito algo de bom em favor do 
seu semelhante. 

A novidade agora é que o 
Governo do Distrito Federal 
regulamentou esse tipo de 
trabalho. O cadastro é feito no 
portaldovoluntariado.df.gov.
br, onde o interessado pode 
encontrar a área que deseja 
colaborar, com qual público 
trabalhar e definir quais seus 
horários disponíveis para 
prestar o serviço. Resumin-
do, o Portal do Voluntariado 
funciona como uma rede so-
cial que conecta perfis com as 
oportunidades de trabalho. 
Atualmente, o Hospital do 
Guará conta com nove pro-
fissionais atuando no servi-
ço voluntário, mas é muito 
pouco diante da demanda de 
pacientes que são atendidos 

diariamente ou estão inter-
nados na unidade.

Luciana Borges, que traba-
lha há 24 anos do HRGu como 
técnica administrativa e é 
também a responsável pelo 
voluntariado no Guará, expli-
ca que existem dois tipos de 
trabalho voluntário, o profis-
sional e o social. O profissio-
nal é realizado por pessoas 
que tenham cursado e con-
cluído algum curso técnico ou 
faculdade na área de saúde, 
como por exemplo, técnico 
em enfermagem, radiologia, 
medicina, psicologia, entre 
outros. O interessado deve 
preencher os dados no portal 
do voluntariado, e ao ser cha-
mado pelo Hospital do Guará 
apresenta a documentação 
exigida e monta sua grade 
com o horário desejado, que 
pode ser a partir de duas ho-
ras semanais de serviço.

O profissional deve cum-
prir fielmente os horários 
predefinidos, inclusive com 
marcação na folha de pon-
to, usar o uniforme padrão 
como os profissionais de 
sua área e também o crachá 
com sua identificação, e será 
acompanhado pelo supervi-
sor técnico do setor. Ao final 
do contrato de prestação de 
serviço o profissional recebe 

um certificado da Secretaria 
de Saúde do DF especifican-
do todas as áreas em que ele 
atuou no hospital e a carga 
horária do expediente para 
o governo, tudo oficializado 
por lei. Atualmente a maior 
necessidade do HRGu são de 
profissionais de fisioterapia, 
fonoaudiologia, enfermagem 
e técnico em enfermagem, 
terapia ocupacional e psico-
logia.

Outras atividades
Por outro lado, qualquer 

cidadão que queira ajudar o 
hospital e não tem formação 
profissional na área da saú-
de pode se inscrever para o 
voluntariado social. Todos os 
projetos são aceitos, desde 
uma oficina artesanal para os 
pacientes internados e seus 
acompanhantes, um mutirão 
para corte de cabelo, inicia-
tivas para revitalizar a área 
verde do hospital ou a brin-
quedoteca, contação de his-
tórias para as crianças inter-
nadas, enfim, a comunidade 
pode e deve participar do dia 
a dia do HRGu. “Nós estamos 
aqui para abraçar a proposta 
de cada um e fornecer para o 
voluntário todas as condições 
para que o projeto seja con-
cluído com bom êxito”, afirma 

Luciana Borges.
Nos Estados Unidos e em 

alguns países da Europa, o 
trabalho de voluntariado 
é muito reconhecido pelas 
grandes empresas, porque 
um currículo com esse tipo 
de experiência é apreciado 
no mercado de trabalho. Hoje 
no Brasil essa prática começa 
a ganhar força, segundo Érika 
Bragança, técnica adminis-
trativa da Secretaria de Saúde 
do DF.  “Alguns concursos já 
usam o trabalho voluntário 
como critério de desempate 
entre os candidatos, a iniciati-
va privada ainda não valoriza 
tanto, mas mesmo assim tam-
bém já é visto com bons olhos 
e é um diferencial no currícu-
lo do cidadão, e é um algo há 
mais que pode destacá-lo dos 
demais concorrentes.” 

Além do privilégio que é 
servir à comunidade e uma 
instituição que precisa mui-
to, dezenas de pacientes se-
rão beneficiados através do 
atendimento de um voluntá-
rio, e, como consequência ,ele 
adquire mais experiência na 
área de formação, e pode sen-
tir qual diretriz tomar no fu-
turo. No campo social, o HRGu 
também busca a colaboração 
de empresas da cidade que 
possam fazer parcerias e 

doações de insumos e brin-
quedos para a brinquedoteca 
das crianças internadas. Ou-
tra necessidade é de profis-
sionais que saibam reformar 
móveis, já que a aquisição de 
novos dependem de licitação, 
processo que demora muito 
tempo - reaproveitando os 
móveis que estão apenas des-
gastados é possível economi-
zar tempo e dinheiro e ofe-
recer mais conforto a quem 
está doente.

A diretora do hospital, 
Adriana de Jesus Guimarães, 
define o trabalho voluntário 
como sendo “um sentimento 
de fazer o bem, cultivando o 
altruísmo, que é uma qualida-
de que todo ser humano tem 
de afastar doenças, de trazer 
esperança, autonomia e bem 
estar não só para quem o pra-
tica, mas também para o ou-
tro e para a comunidade por-
que isso é contagiante e traz 
alegria, resumindo, é um be-
nefício próprio e do outro.” O 
que chama atenção de Adria-
na,  que mora na cidade há 
10 anos, é que “Guará é uma 
cidade muito acolhedora, tem 
uma população que é apaixo-
nada, que defende e luta de 
verdade pelos seus interesses 
e deve zelar pelo hospital que 
pertence à cidade.”

Hospital do Guará precisa de voluntários
Instituição tem vagas para diversas áreas da saúde, para projetos sociais e parcerias com empresários

SAÚDE
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Movimento para revitalizar 
antigo prédio da Casa da Cultura
A proposta é instalar no local o Museu do 
Vinil e outras atividades culturais da cidade

Neste sábado, 3 de março, mo-
radores, líderes culturais da ci-
dade e a Administração Regio-

nal do Guará se unirão em um abraço 
simbólico ao redor da antiga Casa da 
Cultura, localizada na área especial do 
Cave, próximo ao Fórum, no Guará II, 
em prol da revitalização do local.

O evento é aberto para toda a po-
pulação guaraense e está marcado 
para começar às 10h, e tem como ob-
jetivo iniciar uma agenda de resgate 
do espaço cultural que está desativado 
há cinco anos. "Nossa gestão é pauta-
da pelo diálogo franco e aberto com 
a comunidade, e parcerias como essa 
fortalecem a cidade como um todo. O 
Guará possui uma cultura própria e 
uma representatividade importante. 
Esso é a nossa marca e precisamos 
cada vez mais abrir espaço para que as 
mudanças efetivamente aconteçam", 
afirma o administrador regional, Luiz 
Carlos Júnior. 

A iniciativa prevê a revitalização da 
área em conjunto com todos os parti-
cipantes. Posteriormente, a antiga casa 
servirá como um espaço dedicado à 
memória e cultura do Guará, como 
destaca, uma das líderes do movimen-
to, Janete das Graças, representante do 
Museu do Disco de Vinil de Brasília. "O 
local poderá  abrigar um centro cultu-
ral onde será utilizado pela comuni-
dade para todas as manifestações de 
natureza artístico-culturais", diz a pre-

sidente  do museu.

Existe riscos ou não?
O antigo prédio da Casa da Cul-

tura está desativado e praticamente 
abandonado há cinco anos, quando 
foi inaugurado o novo prédio no Tea-
tro de Arena. Desde então, o prédio 
antigo não teve qualquer manutenção 
e havia sido condenado pela Defesa 
Civil por causa do risco do telhado de-
sabar. Mas, o administrador regional 
Luis Carlos Júnior garante que um lau-
do da Novacap diz que o espaço pode 
ser ocupado, sem riscos. Em fevereiro, 
uma árvore caiu sobre parte do telha-
do e ficou lá até esta semana, quando a 
Administração Regional resolveu pro-
mover uma limpeza no prédio para re-
ceber o evento. 

Fórum discute 
Parque Denner

Lideranças pedem mais atenção do governo 
para a unidade de preservação no Polo de Moda 

Com o objetivo de reunir os órgãos 
do GDF, as lideranças comuni-
tárias, entidades e os meios de 

comunicação da cidade, bem como 
os moradores e frequentadores para 
debaterem os problemas que estejam 
afetando o Parque Denner e encontrar 
suas soluções, a Prefeitura da QE 40 e 
o Movimento "Amigos da 40" promo-
verão a terceira reunião do Fórum Per-
manente em Defesa do Parque Denner, 
no dia 10 de março de 2018, às 9h30 
no Parque Denner, na QE 40, no Guará 
II.

Segundo o prefeito comunitário 
Henrique Machado, o evento servirá 
para apresentar as principais reivindi-
cações da comunidade e que precisam 
de uma atenção urgente do GDF, como 
a revitalização das áreas destruídas, 
medição do lago para detectar os ín-
dices de contaminação, finalização da 
pista de caminhada para proteger a 
nascente, colocação de pontos de água 

para facilitar a irrigação das árvores, 
determinação de um horário de fun-
cionamento, implantação de um poli-
ciamento fixo na área, realização perió-
dica de campanhas de conscientização 
sobre a importância de sua preserva-
ção e a instalação de um novo parqui-
nho infantil, entre outras demandas 
que serão apresentadas na reunião.

Revitaliação e manutenção
"Queremos que o governo escute 

nossas reivindicações e nos dê uma 
resposta imediata e concreta com 
ações que mudem a realidade daquele 
espaço comunitário. O parque Denner 
só não está abandonado porque temos 
uma pessoa da comunidade, o seu Edi, 
que vem disponibilizando voluntaria-
mente o seu tempo e muitas vezes al-
guns recursos para sua manutenção ou 
ações esporádicas e pontuais da Admi-
nistração do Guará", explica Henrique 
Machado.
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Tem quadra, bola, unifor-
me, tênis, suor, lingua-
jar próprio, estratégia, 

regras e juíza, mas não é ne-
nhum esporte que as pessoas 
estão acostumadas a ver ou 
praticar. Estamos falando da 
queimada, sim, aquela brin-
cadeira que nos remete à in-
fância, agora também é coisa 
de adulto e é levada a sério 
no Projeto Zoe. Perda de peso, 
melhoramento do sistema 
imunológico, diminuição do 
risco de doenças cardiovas-
culares, fim do sedentarismo, 
ajuda na definição dos múscu-
los dos braços e pernas e agili-
dade no raciocínio estão entre 
os benefícios alcançados pelas 
participantes.

O Projeto Zoe é destina-
do somente às mulheres e os 
treinos acontecem na quadra 
poliesportiva do Parque Eco-
lógico Ezechias Heringer, no 
Guará II,  todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras das 
19h45 às 22h. A atividade é 
aberta a toda comunidade do 
DF e é totalmente gratuita - 
quem quiser pode adquirir a 
camiseta do projeto, criado 
em 2015, como com o nome 
de “Zoe”, que significa “vida”.  
“O objetivo do grupo é resga-

tar justamente essas brinca-
deiras da infância, do tempo 
que a criançada podia ficar na 
rua onde tudo era motivo para 
diversão. E escolhemos a quei-
mada porque é uma atividade 
que não é muito comum atual-
mente, mas é muito querida 
pelas pessoas”, conta Jéssica 
Martins, uma das fundadoras 
do projeto. 

Algumas pessoas fazem 
piada ou não levam a sério 
quando as mulheres falam que 
praticam queimada, de acor-
do com Luciana Leal da Silva, 
coordenadora do projeto e 
também professora de Edu-
cação Física. Ela informa que 
em outros países a queimada 

é considerada um esporte, 
porém no Brasil é classificada 
como uma atividade física ou 
recreativa. “Mas isso não quer 
dizer que seja só brincadeira, 
tem a descontração sim, mas 
é uma atividade física de mé-
dio a alto grau de intensidade 
devido à quantidade de quilô-
metros percorridos durante o 
treino e a rapidez com que é 
preciso se movimentar, arre-
messando ou se esquivando 
da bola”, explica.

Esporte e diversão
Zilianna Farrapeira de La-

cerda é publicitária e mora 
no Guará há seis anos, está 
há apenas um mês no grupo 
de queimada, mas já vê os re-
sultados dos treinos. “É muito 
gostoso, porque além de estar 
emagrecendo, você está brin-
cando, se divertindo e sempre 
conhecendo gente nova. Eu 
acabei de me formar e estava 
ficando muito dentro de casa, 
odeio malhar e me encontrei 
na queimada”, afirma Zilian-
na, que chegou ao Projeto Zoe 
graças à sua prima também 
moradora da cidade que a 
convidou para participar. 

A “brincadeira” é tão leva-
da a sério pelas participantes 
que elas disputam campeo-
natos contra outras equipes 

no DF e ainda este ano pre-
tendem competir na Bahia. 
“Temos a preparação para 
torneios, treinamos posições 
táticas, pegamos pesado tam-
bém, mas não somos um gru-
po fechado, pelo contrário, 
estamos sempre de braços 
abertos para as novatas, mes-
mo para quem não sabe nada 
de queimada. Todo mundo 
tem oportunidade de jogar, se 
divertir, se arriscar e esque-
cer os problemas”, diz Jéssica 
Martins.

	 Além da melhor qua-
lidade da saúde física, o Pro-
jeto Zoe também tem o obje-
tivo de restabelecer a saúde 
mental das participantes, 
que, por muitas vezes, são 
mães, donas de casa atarefa-
das ou profissionais sobre-

carregadas que nunca tiram 
um tempo para si. A partir da 
atividade física e da intera-
ção com outras mulheres, os 
resultados são os melhores, a 
autoestima aumenta, melho-
ra o humor, se sente mais mo-
tivada e a percepção da vida 
fica mais leve.

	 Para participar do 
projeto basta comparecer ao 
local de treinamento no horá-
rio marcado, de preferência 
com roupas leves e de tênis, 
e já poderá participar. Ou, se 
quiser entrar em contato com 
antecedência e esclarecer al-
guma dúvida com a coorde-
nadora Luciana no telefone 
98115-5348 e nas redes so-
ciais, Instagram: @projeto-
zoedf e Facebook: Zoe Quei-
mada.

Que tal voltar a jogar queimada?
Atividades acontecem no Parque do Guará, três vezes por semana.  
Esporte foi muito praticado nas décadas de 60 a 80

POR STEPHÂNIA WALKER DOURADO

Zilianna é moradora do Guará 
e treinando há apenas um mês 
já nota os resultados positivos 

que a queimada trouxe

Cerca de 40 mulheres participaram do último realizado  
quarta-feira no Parque Ecológico Ezechias Heringer
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FÁTIMA SOUZA Gente

Surpresa para Mônica Pena
Cerca de 80 convidados 
prestigiaram a festa sur-
presa oferecida à Mônica 
Lima pelo seu aniversá-
rio, preparada pelo seu 
marido, o jornalista/
radialista Luciano Lima, 
no Clube dos Amigos na 
sexta-feira, 23 de feve-
reiro. 
Como não poderia deixar 
de ser, Mônica ficou emo-
cionadíssima com sur-
presa, o que contagiou 
também os convidados. 

O deputado Izalci Lucas e sua Ivone (com a 
netinha Sofhia) também prestigiou a festa

Mônica e Luciano com os filhos Pedro e Lucas

Novo  
advogado

Gustavo Prieto 
Moisés é o novo 

bacharel em Direito, 
da praça, pelo 

Uniceub. A colação 
de grau aconteceu 

na semana passada. 
Agora, será a vez de 

buscar a OAB, que 
não deve ser tarefa 

difícil para quem 
está determinado a 
vencer na carreira.

Niver de Hannah
Os pais Rodrigo Cintra e Alice Ramos, e os avós Zenilda Cintra 

dos Santos e Dorival Morais Vieira (paternos) e Josemar Ramos dos 
Santos e Maria Zenilda, reuniram amigos para comemorar os  dois 
aninhos de Hannah.

Os parabéns de  Afrânio
Professores, amigos e até o secretário de Educação Júlio 

Gregório prestigiaram  o aniversário do diretor da Regional de 
Ensino do Guará, Afrânio Barros, no Restaurante Palhoça.

Além da eficiência demonstrada na gestão, Afrânio é muito 
querido no ambiente da rede pública de ensino.
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Idealizada como uma casa 
de uso coletivo para aco-
lher projetos, eventos e 

empreendimentos ligados 
à arte, à cultura e ao prota-
gonismo social, o Urbanos 
Observatório celebrou, no úl-
timo mês de janeiro, seu pri-
meiro ano de atividades como 
um dos mais importantes e 
potenciais espaços de criação 
e vivência entre artistas, cria-
dores, empreendedores entre 
outros agentes culturais, resi-
dentes ou não no Guará. Um 
verdadeiro celeiro pulsante 
de fomento, troca de ideias 
e experiências, provocação, 
discussão, encaminhamento 
e desenvolvimento de proje-
tos culturais e iniciativas de 
promoção da cidadania.

Localizada no conjunto J 
da quadra 13 do Guará 2, a 
casa fica estrategicamente 
situada em uma área de in-
tensa movimentação popular, 
em frente à Feira e à adminis-
tração e próxima ao calçadão 
que circunda o Guará e que é 
usado pela comunidade para 
a prática de caminhadas bem 
como perto da estação do 
Metrô. O espaço iniciou suas 
atividades no mês de janeiro 
de 2017 oferecendo, de for-
ma gratuita, em parceria com 
o Clube do Blues de Brasília, 
uma oficina de gaita com o 
renomado músico carioca Jef-
ferson Gonçalves.

 
Acolhimento

Desde então, o Urbanos 
Observatório – um imóvel 
com amplo espaço externo e 
interno e diversos ambien-
tes – já abrigou de forma or-
gânica, aberta e gratuita uma 
série de eventos, entre eles 
reuniões para idealizações de 
projetos, oficinas, shows, sa-
raus, mesas de discussão, ha-
ppenings coletivos e mesmo 
encontros de grupos de aju-
da, como o comovente traba-
lho realizado pelo grupo API 
– Apoio a Perdas Irrepará-
veis, cuja principal atividade 
é reunir pais, filhos e irmãos 
que sofrem com mortes de 
entes queridos e que buscam 
a superação da angústia por 
meio da troca dessa dolorosa 

experiência com outras pes-
soas em iguais condições.

‘O espaço oferecido pelo 
Urbanos para as reuniões da 
API possibilitou, de forma va-
liosa, um apoio para inúmeras 
pessoas que muitas vezes ‘va-
gam’ à procura de um grupo 
que possa atender e entender 
a dolorosa experiência com o 
enfrentamento do luto’, afir-
ma a professora Vânia Borges 
de Carvalho, uma das coorde-
nadoras da API e autora do 
livro ‘Pérolas do Asfalto’, em 
que narra a trágica experiên-
cia do acidente que vitimou 
toda a sua família. 

Coordenado pelo ex-dire-
tor do Banco do Brasil e pro-
fessor universitário aposen-
tado, Expedito Veloso, e pelo 
ativista cultural e músico 
Hélio Gazu, o Urbanos Obser-
vatório mantém uma agenda 
diversificada, semanalmente 
atualizada pela intensa pro-
cura de agentes culturais e 
artistas, motivados pelo espa-
ço generoso e versátil e pela 
liberdade que a casa oferece 
aos seus frequentadores para 
a realização de projetos ou 
discussão de temas de inte-
resse plural.

‘A ideia de abrir uma casa 
como o Urbanos surgiu de 
uma demanda reprimida da 
comunidade do Guará por um 
espaço onde os seus agentes 
pudessem viabilizar inúme-
ros projetos com uma estru-
tura básica mínima. À medida 
que a casa foi se afirmando e 
o seu protagonismo reconhe-
cido, as demandas dos artis-
tas, músicos, produtores e 
dos segmentos diversos da 
sociedade organizada foram 

sendo naturalmente absor-
vidas pelo espaço’, relembra 
Expedito Veloso.

Cineclube
Entre as diversas ativida-

des regulares e eventos que 
a casa já promoveu – mais de 
uma centena em doze meses 
de atividade - merecem des-
taque a exposição fotográfica 
coletiva Três Por Quatro, uma 
exposição coletiva de artistas 
da Galeria Alfinete, a oficina 
O Palhaço Interior, ministra-
da pelo clown Cláudio Mo-
raes, a mostra de filmes Cine 
Urbanos, atividades do cole-
tivo feminista Mulherau, os 
encontros mensais do grupo 
Sagrado Feminino, demandas 
de grupos LGBT, além de inú-
meras oficinas, palestras e re-
uniões de coletivos culturais 
do Guará.

‘O Urbanos cumpre uma 
função social importantíssi-
ma na promoção da cultura 

com a inclusão do cidadão 
como participante ativo e 
também quando oferece op-
ções de entretenimento de 
qualidade e práticas saudá-
veis com acesso livre’, opina o 
servidor público Marlon Dou-
rado, frequentador assíduo 
nas atividades realizadas na 
casa.

No período de novembro 
de 2017 até janeiro de 2018, 
a casa precisou ser fechada 
para algumas reformas e re-
ceber inúmeras melhorias es-
truturais. Os banheiros foram 
reformados e o espaço princi-
pal foi aumentado e redimen-
sionado com vistas a abrigar 
uma biblioteca com apro-
ximadamente 300 livros de 
excelente qualidade doados 
para a casa e que serão dis-
ponibilizados em breve para 
a comunidade. Da mesma 
forma, a reforma contemplou 
um local onde funcionará o 
futuro Cineclube Urbanos, 

uma vez que a casa também 
recebeu a doação de mais de 
3.000 DVD’s originais que 
integravam o acervo de um 
colecionador. O Cineclube Ur-
banos vai promover diversas 
mostras de filmes com deba-
tes ao final de cada projeção. 

A coordenação do Urba-
nos Observatório informa 
que ainda possui datas dis-
poníveis para o primeiro se-
mestre de 2018 e mantém a 
agenda de ações e eventos 
até o final do ano. Artistas ou 
grupos interessados devem 
entrar em contato por meio 
do celular 98418-0789 (fa-
lar com Vanesca Matos) ou 
enviar email para urbano-
sobservatorio@gmail.com. 
O Urbanos Observatório não 
recebe nenhuma subvenção 
ou orçamento público ou 
privado e é mantido apenas 
com contribuições espontâ-
neas dos seus parceiros e co-
laboradores.

Urbanos Observatório completa um ano
No hiato criado pela falta de iniciativas públicas, o  

espaço coletivo virou referência cultural e social no Guará

Desapego do Boomerangue: protagonismo femininoReunião da API no Urbanos: acolhimento e emoção

Clowns: artistas tem espaço garantido no Urbanos

POR LEO SARAIVA



Nossa Homenagem a quem gera
a vida e, com sua força, delicadeza
e sabedoria, ajuda a transformá-la

em algo encantador.

Março
mês da

Mulher

Parabéns, Mulheres!
SUPERMERCADOS

BARATO O ANO INTEIRO!

Limitamos a quantidade de 4 unidades ou 4 kg de cada produto. As fotos são meramente ilustrativas e não
guardam proporção entre si. O Supermercado Canteiros se reserva o direito de corrigir eventuais erros gráficos
ou de digitação, através de uma errata em comunicado impresso na loja sob a forma de correção e informação,
dispensando assim a obrigação de recolhimento do material impresso. Respeite a vaga de estacionamento para
pessoas com deficiência e idosos. O Ministério da Saúde adverte: o aleitamento materno evita infecções e alergia
e é recomendado até 2 anos de idade ou mais. São proibidas a venda e a entrega de bebidas alcoólicas a menores
de 18 (dezoito) anos (art. 81, II do estatuto da criança e do adolescente). O Ministério da Saúde adverte: cerca de
70% dos acidentes de trânsito fatais são causados pelo consumo de álcool. Se beber não dirija. Aprecie com
moderação.

QE 44, CONJ. F, LOTE 03/04, GUARÁ 2
RUA 8 LT 02, 04, 06 e 08 POLO DE MODAS GUARÁ 2

Tele-Entregas: (61)

3301.3572
3301-8238

ACEITAMOS OS CARTÕES:

Supermercado Canteiros
Economia todo dia

Ofertas  Válidas até 15/03/2018

4 99
un.

R$

Rosquinha
de Coco
Mabel 800g

Bombom
Garoto 300g4 68

un.

R$

Achocolatado
em Pó Nescau
2.0 Lata 400g

Kit Burger
Pack Heinz

Azeite de
Oliva Extra
Virgem Cocinero
500ml

Leite Integral
Parmalat
TP 1 Litro

2 39
un.

R$

Feijão Carioca
Kicaldo 1kg

2 75
un.

R$

Arroz
Tio Jorge
5kg

Linguiça Fina
Suíno Aves
Bdj. 600g4 89

kg

R$

Peito de
Frango
Super
Frango kg

Banana Nanica
ou Abacate kg

Ofertas Válidas até 04/03/2018

Café Santa
Clara
Almofada
500g

7 48
un.

R$

14 99
un.

R$

5 49
un.

R$

Amaciante
Minuano Azul
2 Litros

Limpador
Multiuso UAU
Lavanda 500ml

2 10
un.

R$

Desodorante
Aerosol
Monange
150ml

5 99
un.

R$

Costela Seara
Barbecue 1kg

7 99
kg

R$

Uva Itália ou
Uva Benitaka kg

Óleo de Soja
Primor 900ml

2 89
un.

R$

Sabão em Pó
Surf 1kg 3 69

un.

R$

Maçã Gala  ou
Maracujá kg 4 98

kg

R$

3 69
kg

R$

Limão Taiti ou
Abobora Cabotia kg 9 89

Band.

R$

Ovo Branco
Extra c/ 30 unid.2 29

kg

R$

Laranja Cutrale ou
Mamão Formosa kg

31 99
un

R$

Lasanha
Seara 600g 8 99

un

R$

11 49
un.

R$

18 98
pack

R$

6 99
un.

R$

9 98
un.

R$
Papel Higiênico
Duetto Folha Dupla
Leve 12 Pague 11

8 99
bdj.

R$

Pêra
Williams kg 6 99

kg

R$

Costelinha
Suína
Congelada
Perdigão kg 10 99

kg

R$

2 19
kg

R$

9 89
kg

R$

Ameixa
Importada kg

1 39
a cada
100g

R$

Alho Roxo
A Granel Nº 7

Manga
Palmer kg 2 69

kg

R$
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As escolas da rede pública 
do Distrito Federal vão 
estar presentes no 8º Fó-

rum Mundial da Água, evento 
que a capital recebe de 18 a 23 
de março, no Estádio Nacional 
de Brasília Mané Garrincha e 
no Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães. Um dos colégios 
será o Centro de Ensino Médio 
Júlia Kubitschek, da Candan-
golândia, com o projeto Em De-
fesa do Córrego Guará.

Fruto da dissertação de 
mestrado da professora Maria 
Rosane Marques Barros, na 
Universidade de Brasília (UnB), 
a iniciativa consiste em cons-
cientizar alunos para o córrego 
a 400 metros da escola.

A água se encontra com a 
do Córrego do Riacho Fundo, 
um dos principais afluentes do 
Lago Paranoá, e abriga o pirá-
-brasília, espécie de peixe en-
contrada apenas ali e em risco 

de extinção.
“A ideia é dar aos alunos a 

sensação de pertencimento ao 
lugar onde vivem, mostrar que 
eles podem melhorar o am-
biente em volta deles. Inicial-
mente, o projeto deveria durar 
um bimestre, mas foi mais de 
ano e até já ganhou prêmio fora 
do País”, conta Maria Rosane.

A premiação é a Schools Sus-
tainability Challenge (Desafio 
de sustentabilidade nas escolas, 
em tradução livre), da Universi-
dade de Oxford, na Inglaterra. 
A honraria foi concedida no se-
gundo semestre de 2017.

O projeto Em defesa do Cór-
rego Guará estará no Fórum 
Mundial da Água em 19, 20 e 
23 de março. Maria Rosane e 
três estudantes vão promover 
atividades lúdicas na Vila Ci-
dadã. Elas serão parte do tema 
Ecossistema. Nos dois primei-
ros dias, ficam o dia inteiro. No 

terceiro, estarão a partir das 
15h30.

Marcella vai se vestir de 
pirá-brasília, e os outros dois 
ajudarão em atividades lúdicas 
e na apresentação de um vídeo 
de 3 minutos.

As principais ações do pro-
jeto ocorrem além dos muros 
da escola. A origem veio da dis-
sertação de mestrado de Maria 
Rosane, na UnB. A atividade es-
tendeu-se até a Câmara Legis-
lativa, em forma de audiência 
pública com representantes do 
governo de Brasília, e tem pági-
na em rede social.

O cuidado com o meio am-
biente é feito dentro do colégio 
e nas margens do Córrego Gua-
rá. Os estudantes plantaram 1,2 
mil mudas de espécies nativas 
do Cerrado. Metade delas ficou 
na escola, em um viveiro criado 
por meio da iniciativa, e o res-
tante foi levado para resgatar a 

mata das proximidades da mo-
radia do pirá-brasília.

A espécie de peixe também 
virou tema de peça teatral on-
tada pelos alunos do Centro de 
Ensino Médio Júlia Kubitschek. 
Foi nas artes cênicas que a fan-
tasia do pirá-brasília teve ori-
gem. A recuperação do córrego 
e todo o trabalho idealizado 
pela professora da rede pública 
resultaram nos prêmios.

Parceria com o Zoológico
Os principais acessos 

para o Córrego Guará usados 
por Maria Rosane e seus alu-
nos são feitos por dentro do 
zoo de Brasília. A plantação 
das mudas ocorreu nesse lo-
cal e contou com auxílio de 
profissionais da Diretoria de 
Educação Ambiental, da Fun-
dação Jardim Zoológico de 
Brasília.

Estarão ao lado da professora os estudantes Fillipe Leite, Kamilla 
Moura e Marcella Meireles, alunos do 2º ano do ensino médio

Projeto de recuperação do Córrego 
Guará estará no Fórum Mundial da Água

Iniciativa de estudantes da Candangolândia vai estar no 
painel Ecossistema. Trabalho recebeu honraria na Inglaterra
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas 

- RENATO SANTANA NA GUARÁ FM – 
O PROGRAMA GUARÁ VIVO, traz neste sábado o vice-

governador do DF para bater um papo sobre o momento 
atual do DF. O Programa vai ao ar todos os sábados a partir 
das 10h30, através da 98,1 FM ou www.guarafm.com.br.

- A AGONIA DOS METAIS – 
É inadiável a manutenção de obras no DF, a natureza 

cobra o seu preço e as coisas tem tempo útil e precisam de 
recuperação. Haja vista o que tem acontecido com as pontes, 
os PECs e o Metrô. Até a Torre de Televisão sofre ameaças.

- NIVER – 
O jantar por adesão (R$ 30) oferecido por ocasião do 

aniversário do vice-governador, ex-administrador do Guará e 
pré-candidato a deputado distrital, Renato Santana superou 
as expectativas dos organizadores e lotou o local da festa. 
Tinha muita gente do Guará por lá.

- REVITALIZAÇÃO DOS ESPAÇOS CULTURAIS –
 É preciso aproveitar melhor os espaços culturais do 

Guará. Temos atores culturais e plateia em abundância na 
nossa cidade.

- CAESB BONIFICA A ECONOMIA – 
Os consumidores, que economizaram na conta de água 

ano passado estão recebendo notificações informando das 
bonificações, devido à redução de consumo.

O direito ao lazer que 
diverte, mas pertuba

Domingo, 25 de fevereiro, a pista 
central do Guará II foi fechada para a 
circulação de veículos, conforme de-
termina a lei. Várias atividades de lazer 
foram promovidas para a comunidade. 
O grande número de jovens principal-
mente na parte da tarde, agitou a cida-
de. As pessoas que foram gostaram e 
se divertiram livremente, mas alguns 
comerciantes reclamaram do com-
portamento de alguns jovens e pedem 
mais segurança. 

 Rádios 
comunitárias 
nos debates

 Várias rádios comunitárias 
estão abrindo espaço para a 
apresentação de propostas 
para solucionar os problemas 
do DF. A Abraco (Associação 
das Rádios Comunitárias do 
DF) e a Guará FM fazem parte 
desta iniciativa e vêm receben-
do pré-candidatos. 
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Professor Klecius
JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

CHINA IN BOX AUTORIZADO A  
FUNCIONAR EM ÁREA RESIDENCIAL ? 

Em quase todas as reuniões do Conseg  insistimos em saber porque o 
restaurante China in Box mudou-se de uma área comercial para instalar-
se em um local residencial, portanto irregular. E a resposta era sempre 
a mesma: “Está lá, mas em local irregular”.  Passamos, então a solicitar à 
representante da Agefis  que fizesse uma visita (fiscalização) ao local, e 
já na próxima reunião fomos informados que o proprietário tinha uma 
autorização, mas a Administração Regional  insistia em dizer que aquele 
órgão (Administração do Guará) nunca teria dado autorização alguma. 

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL  
AUTORIZOU FUNCIONAMENTO

Agradecemos à  Agefis que,   prontamente,  esteve, mais uma vez, no local 
e verificou que o citado restaurante tem uma AUTORIZAÇÃO PROVISÓRIA 
com validade de 05(CINCO) anos, de número 2017.1400019625, emitida em 
18.01.2017. E, agora, quem era o responsável  na época? Ou o Administrador 
foi PRESSIONADO  para dar a Autorização?

AUTORIZAÇÃO  DE  FUNCIONAMENTO  BASEADO  EM  
QUE?  

Alicerçado  na  Lei de Transparência, já solicitamos à Administração 
Regional do Guará, cópia da autorização e do despacho que embasou aquela 
resolução. Vamos aguardar dentro do prazo e da lei e se não tiver correto, 
vamos  exigir  providências.  Esperamos que a AR  e  a Agefis  cumpram com 
suas obrigações, o que, aliás, aproveitamos para agradecer,  mais  uma  vez, 
ao órgão de fiscalização.

PPPs ESTÃO PARADAS NO TCDF 
Estivemos  na  Secretaria de Fazenda para sabermos o andamento das 

PPPs do CAVE. Tivemos  a informação que os processos estão parados no 
TCDF, por problemas técnicos e jurídicos. Mais uma vez frisamos que o 
sub-secretário de PPPs  já informou publicamente que não será PARCERIA 
PÚBLICA PRIVADA e sim  CONCESSÃO, o que será um desastre ainda maior. 
A  comunidade tem que ficar atenta, para que logo que sejam  publicados  os  
editais de licitação, se  movimentarem  contra  este mal para a  Comunidade.

IRREGULARIDADES ESPERAM  
LUOS PARA REGULARIZAÇÃO 

Por  falar  em  irregularidades, ESTAS (invasões, quiosques, construções 
irregulares, etc)  continuam  aumentando  cada  dia mais  no  Guará.  Devem 
estar confiando que a LUOS  virá para  regularizar  o  irregular. Vejam que 
a cada versão da Luos, mais irregularidades tentam regularizar, no entanto 
como são absurdas  nem os deputados têm coragem de aprovar, dado à  falta 
de bom senso das propostas.  É...  a  cada legislatura, a pobre  da  LUOS  vai 
sendo “empurrada pela barriga”.

INVASÕES E OBRAS IRREGULARES SE ALASTRAM 
As  construções  irregulares  e  as invasões  se alastram no  Guará. É só 

dar uma  caminhadinha nas QE 40 e  AE 02 e 04 , atrás dos prédios.  O que 
se vê são  residências  e  comércios  irregulares.  O detalhe é que ali já é tudo 
IRREGULAR  MESMO.

JUIZ PODE, TRABALHADOR NÃO! 
Engraçado é que os juízes irão fazer GREVE  se  não receberem  seus  R$  

4 300,00 por mês como Auxílio Moradia. JÁ, os Trabalhadores  são proibidos 
pelos  próprios juízes  de fazer GREVE.   E nós, ... só queremos aquilo que já 
ganhamos em lei.

GUARAENSE  
FAZ 95 ANOS!!!

Na  terça-feira  passada (dia 
27.02) completou  95 anos de vida 
bem vivida, a Sra. MARIA CÔRTES  
DE SOUSA. Dona  Maria da 32, 
viúva do Sr.  Francelino  morou  
quase  50  anos aqui no Guará  e  
é queridíssima por todos os seus 
familiares e amigos.  PARABÉNS  
PARA  TODOS  NÓS!

A grande chance
Quando encontro o Caixa Preta sinto que o cabra está cada dia mais irritado com 

o festival de irregularidades, invasões e outras aberrações que tiram o contribuinte 
do sério. Parece que cada dia as irregularidades aumentam, muita gente fazendo de 
conta que nada vê, para não ter que se indispor com os infratores, ou padrinhos deles. 
Tudo dominado, como dizem “os manos”. Antes, as nossas maiores preocupações eram 
aqueles prediozinhos safados que teimam em aparecer do nada. Passado algum tempo, o 
cenário não mudou e tome de quiosques e puxadinhos marotos que acabam jogando os 
transeuntes para o meio da rua, sob risco de atropelamento, além de outros transtornos.

Só no Guará essas coisas teimam em acontecer. O pessoal não deixa barato e já se fala  
que pedestre vai ter que pagar IPVA e emplacamento, pois as calçadas estão sumindo e 
nenhuma providência é tomada.

Espalhado pela cidade estão senhoras empurrando carrinhos de bebê no meio 
das ruas, pois as calçadas estão sendo tomadas por rampas e cercas. Com isso, a única 
solução é andar no meio da rua, daí a necessidade de emplacamento.

Aniversário ou velório?
Essa quem me contou foi o Caixa Preta. O cabra diz que foi por essas bandas. Um 

amigo dele era um pé de cana inveterado, bebia todos os dias, começava assim que o 
boteco abria.

O dono do boteco um dia resolveu aprontar pra cima dele. Chamou o cara no canto e 
falou de uma festa 0800 onde o que não ia faltar era cachaça. O bebum ficou salivando e 
babando quando ouviuo convite e pediu logo o endereço da tal festa, pois queria chegar 
cedo e aproveitar. Grande sacana que era, o botequeiro deu todas as dicas, inclusive que 
ele tinha de chegar cantando parabéns pra mostrar que era um dos convidados, pois 
talvez já tivesse começado e muita gente podia estranhar sua presença.

Na verdade, a tal festa não era bem uma festa de aniversário, mas sim um velório. Ele 
no maior entusiasmo já entrou batendo palmas e cantando parabéns.

Dois seguranças que estavam no velório agarraram o bebum, levaram ele lá pra fora 
e deram a maior surra no pobre coitado, pra ele aprender a não cantar parabéns em 
velório. 

Ele tentou se explicar: 
- Bem que estava achando aquele bolo grande demais.

Vamos salvar a Câmara
Por mais que tenhamos boa vontade em olhar com menos severidade para a 

atuação de CLDF nesse triênio, o sentimento é quase unânime: teremos que fazer uma 
limpeza no recinto. Não dá mais para aguentar essa carga pesada que caiu no lombo da 
população, um verdadeiro presente de grego.

Vemos com pesar a pífia atuação dos distritais, já que a maioria está sob suspeição, 
sendo investigada por delitos diversos, mas não por tentarem trabalhar em prol da 
população que os elegeu.

Eleição é a grande oportunidade para dar uma guinada, mudar o rumo com um 
“cavalo de pau” e mostrar que o povo cansou de esperar.

Cansados vamos aproveitar e fazendo uma boa faxina, aposentando essa turma sem 
serventia. Vamos exigir o respeito que contribuinte e eleitor merece! Chega de tapinha 
nas costas, falsos abraços e promessas, vamos extirpar de uma vez esses aproveitadores 
que se apoderam de cargos públicos em beneficio próprio ou de cupinchas que vivem de 
amaciar suas bolas.

Para começar, deviam proibir que qualquer um que fosse eleito assumisse secretarias 
ou órgãos ligados ao governo seja em que esfera for.

Temos que dar um basta nessa farra que ha muito se arrasta por aqui, tomando 
muito cuidado com os aventureiros que estão aparecendo aos montes sob o risco de 
continuarmos patinando.



ACEITAMOS OS CARTÕES DE DÉBITO E CRÉDITO OU ALIMENTAÇÃO

ALIMENTAÇÃO

SOBRADINHO, TAGUATINGA E SIA
SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 20h

HORÁRIO DE
FUNCIONAMENTO 

SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 18h

CEILÂNDIA 
SEG A SÁB: 07h às 22h
DOMINGO E FERIADO: 07h às 14h

LUZIÂNIA 

Para o seu negócio

ou para a sua casa, aqui,

todo dia é

mais barato!

www.atacadaodiaadia.com.br


